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DIÁLOGO

Cyril  — (Entrando pela  varanda que dá para o 
terraço.) Querido Vivian, não squec tranbado o dia 
todo na AiAlioteba. m tarde ectá verdadeiraêente 
ecplOndida. S ar, delibioco. úoAre ac xorectac paira a 
neAlina, boêo a xoração p-rpura de uêa aêeigeira. 
Vaêoc  deitarfnoc  na  zraêa,  Duêar  bizarroc  e 
decDrutar da nature!a.
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Vivian — óecDrutar da nature!aM mlezrofêe por 
poder  asrêar  que  perdi  boêpletaêente  ecca 
bapabidade.  ói!eêfnoc  que a  arte  noc  Da!  aêar 
a  nature!a  êaic  do  que  antec,  que  noc  revela 
ceuc cezredoc e que, aphc uê ectudo buidadoco 
de  Corot  e  ConctaAle,  veêoc  nela  boicac  que 
antec noc ecbapavaê. éinja prhpria egperiOnbia êe 
encina que, quanto êaic ectudaêoc a arte, êenoc 
noc interecca a nature!a. S que a arte realêente 
noc revela õ a Dalta de planeNaêento na nature!a, 
cuac  buriocac  iêperDeiçâec,  cua  egtraordinária 
êonotonia, cua bondição aAcolutaêente inabaAada. 
m  nature!a,  õ  blaro,  teê  Aoac  intençâec,  êac, 
boêo  dicce  berta  ve!  mricthtelec,  não  boncezue 
bolobáflac eê prátiba. Quando oljo uêa paicazeê, 
não boncizo deigar de notar todoc oc ceuc deDeitoc. 
ío entanto, tanta iêperDeição na nature!a bonctitui 
para nhc uêa birbunctànbia aDortunada, porque, 
baco bontrário, sbarPaêoc boêpletaêente ceê arte. 
m arte õ nocca vizoroca protectação, nocca valente 
tentativa de encinar ô nature!a o luzar que lje baAe. 
Quanto ô insnita variedade da nature!a, tratafce 
ciêplecêente  de  uê êito.  íão ce  enbontra  na 
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realidade da nature!a. Ectá na iêazinação, ou na 
Dantacia, ou no resnado delPrio do joêeê que a 
oAcerva.

Cyril — ío Dundo, neê prebicac oljar a paicazeê. 
"odec  ciêplecêente  deitarfte  na  relva,  Duêar  e 
bonvercar.

Vivian  —  éac  a  nature!a  õ  tão  inb–êoda...  m 
relva õ dura, irrezular, j-êida e bjeia de incetoc 
nezroc jorrPveic. ía verdade, atõ o êaic êodecto 
artecão de éorric poderia oDereberfnoc uê accento 
êaic  bonDortável  do  que  a  nature!a  inteira.  m 
nature!a eêpalidebe perante o êoAiliário da Trua 
que toêou eêprectado o noêe de SgDordT, boêo 
berta  ve! egpreccou de êodo detectável  o poeta 
que tanto aêac. Eu não êe queigo. úe a nature!a 
Docce bonDortável, a juêanidade não teria inventado 
a arquitetura F e eu presro ac  bacac ao ar  livre. 
íuêa baca,  centiêoc ac  proporçâec  adequadac. 
Iudo noc õ cuAordinado, êoldado para nocco uco e 
pra!er. S prhprio ezobentricêo, tão nebeccário para 
uêa cencação apropriada da diznidade juêana, õ 
recultado egblucivo da vida eê aêAientec Debjadoc. 
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